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APRESENTAÇÃO

A realidade do país e as diferentes problemáticas evidenciadas ao longo dos anos 
têm demandado questões muito particulares e mobilizado pesquisadores em busca de 
respostas a inúmeras inquietudes. É inegável que a pesquisa científica se constitui como 
importante mecanismo na busca dessas respostas e no melhorar a vida das pessoas e, 
nesse ínterim, a Matemática ocupa um lugar importante. 

É neste sentido que o livro “Investigação Científica em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências de 
pesquisadores vinculados a Matemática e Educação Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos 
de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da 
universidade e escola, por estudantes e professores/as pesquisadores/as de diferentes 
instituições do Brasil e de outros países. 

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso 
abordaremos também nessa obra. 

Esperamos que este livro, da forma como o organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso superior. Que, após essa leitura, possamos olhar para a sala 
de aula e para a Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com 
todo o processo educativo. Desejo, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 1
 
META-AVALIAÇÃO DE AVALIAÇÃO RELACIONADA 

À APRENDIZAGEM DE CONCEITOS LÓGICO-
MATEMÁTICOS COM UTILIZAÇÃO DE JOGO 

DIGITAL

Data de submissão: 20/03/2022

Lucí Hildenbrand
Fundação Cesgranrio

Rio de Janeiro/RJ
http://lattes.cnpq.br/2878590969112991

Janaína de Oliveira Augusto
Secretaria Municipal de Educação do Rio de 

Janeiro
Rio de Janeiro/RJ

 http://lattes.cnpq.br/0675843703533585

RESUMO: O estudo consiste em avaliação de 
avaliação da aprendizagem de conceitos lógico-
matemáticos, por meio da utilização didático-
pedagógica de jogo digital. Do tipo somativa, 
a meta-avaliação privilegiou os critérios 
fundamentais elencados por Davidson (validade, 
utilidade, conduta e credibilidade), à exceção de 
custos, porque contou com financiamento próprio. 
A partir das análises realizadas, que se mostraram 
consoantes com a teorização selecionada, pode-
se afirmar que o estudo avaliativo atende a todos 
os critérios fundamentais de Davidson e que, 
com eles, mantém forte afinidade.
PALAVRAS-CHAVE: Meta-avaliação; Avaliação; 
Jogos Digitais.

EVALUATION META-ASSESSMENT 
RELATED TO LEARNING LOGICAL-

MATHEMATICAL CONCEPTS WITH USE 
OF DIGITAL GAME 

ABSTRACT: The study consists of evaluating 
the assessment of the learning of logical-
mathematical concepts, through the didactic-
pedagogical use of digital games. Of the 
summative type, the meta-evaluation privileged 
the fundamental criteria listed by Davidson 
(validity, usefulness, conduct and credibility), 
with the exception of costs because it had its 
own funding. From the analyzes carried out, 
which proved to be consonant with the selected 
theorization, it can be said that the evaluative 
study meets all of Davidson’s fundamental criteria 
and that, with them, it maintains a strong affinity.
KEYWORDS: Meta-evaluation; Evaluation; 
Digital games.

1 |  SOBRE META-AVALIAÇÃO
Cada vez mais estudada e utilizada para 

certificar a qualidade de processos avaliativos, 
na prática, a meta-avaliação se consagra como 
metodologia, procedimento ou técnica profícua 
e oportuna para informar aos interessados 
quão críveis e próprios são os resultados das 
avaliações que lhes dizem respeito. 

Em verdade, a meta-avaliação traduz 
um conhecimento construído a partir de 
olhar(es) interno(s) ou externo(s) (FURTADO; 
LAPERRIÈRE, 2012) que, incidindo sobre 
o processo avaliativo, aprecia-o, segundo 
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distintas possibilidades metodológicas, que podem incluir, dentre outras práticas, análise 
de conteúdo, síntese de categorias, críticas de profissionais aos relatórios, reanálise dos 
dados originais, coleta de novas informações, modelos conceituais da área específica do 
programa (HEDLER, 2007). Tal diversidade de concepções, metodologias e procedimentos, 
por sua vez, evidencia que a literatura especializada ainda encontrou “resposta direta à 
questão das etapas e técnicas necessárias à realização de um estudo meta- avaliativo” 
(HEDLER, 2007, p. 59). Entretanto, qualquer que seja a proposta adotada, a essência do 
processo permanece: 

a meta-avaliação se caracteriza por ter a avaliação como objeto de interesse. 
É de natureza qualitativa e pretende estabelecer um julgamento de valor [...] 
com base em informações existentes ou construídas sobre uma determinada 
avaliação [...] para subsidiar eventuais tomadas de decisão (FURTADO; 
LAPERRIÈRE, 2012, p. 696). 

Em uma das elaborações em relação ao tema, Stufflebeam (2001, p. 185) assim se 
expressou:

Meta-avaliação é o processo de delinear, obter e aplicar informação descritiva 
e de julgamento – sobre utilidade, viabilidade, adequação e precisão de uma 
avaliação e sua natureza sistemática, competente conduta, integridade/ 
honestidade, respeitabilidade e responsabilidade social – para orientar a 
avaliação e divulgar publicamente pontos fortes e fracos.

Nas palavras de Cotera e Matamoros (2011), a questão central da meta-avaliação 
é avaliar o nível de qualidade de um estudo avaliativo e a suficiência de sua proposta. 
Com isso, favorece não só a identificação de suas fortalezas e fragilidades, como também 
ratifica, ou não, os princípios que suportam a política avaliativa em que a avaliação se 
vincula(ou). 

Naturalmente, definições diferentes supõem concepções diferentes e, por 
conseguinte, encaminhamentos metodológicos particulares, capazes de atender às 
distintas perspectivas filosóficas dos avaliadores. Assim sendo, é de se esperar que 
diferenciadas óticas impliquem benefícios diversos. Respeitadas as afinidades teóricas dos 
autores, à guisa de ilustração, vale citar, nesse sentido, as contribuições de Patton (1977), 
Furtado e Laperrière (2012, p. 697), e de Berends e Roberts (2003 apud ELLIOT, 2011, p. 
943). Para o primeiro, processos meta-avaliativos trazem à tona novas informações acerca 
das potencialidades e limitações das avaliações realizadas, concorrendo para sua maior 
credibilidade e contextualização dos resultados alcançados. De acordo com os segundos 
autores, fazem emergir questões sobre aquilo que ocorreu ou que está ocorrendo em cada 
avaliação efetuada. Também informam sobre a qualidade dos resultados da avaliação e, 
ainda, se são dignos, ou não, de serem utilizados. Por fim, Furtado e Laperrière (2012) 
ressaltam que as meta-avaliações noticiam se o processo avaliativo “lançou mão de 
princípios e padrões estabelecidos, aumentando o trânsito entre a ação e a reflexão.” Na 
visão deles, possibilitam também



 
Investigação científica em matemática e suas aplicações Capítulo 1 3

a verificação da aplicação de um código de comportamento adequado 
durante todo o estudo, ou seja, a ética adotada pelos avaliadores, se ela 
existe e como foi praticada. {...} [Além disso, sendo] a meta-avaliação [...] uma 
prática de reflexão sobre todos os procedimentos utilizados na avaliação, [...] 
[dá] oportunidade à incorporação de novos conhecimentos por parte não só 
dos meta-avaliadores, como também dos avaliadores, quando tomam ciência 
da análise realizada.

Cotera e Matamoros (2011) enriquecem a abordagem do tema discorrendo 
sobre critérios que pautam os sistemas classificatórios das meta-avaliações: papel que 
desempenham, denominando-as meta-avaliações formativas ou somativas; conteúdo 
ou fase que avalia, nomeando-as meta-avaliações de desenho, de processo ou de 
resultado; momento em que ocorrem, meta-avaliações ex-ante (se incidem anteriormente à 
implementação da avaliação) e ex-post fato (se acontecem no curso do processo avaliativo 
ou imediatamente após a sua finalização); agente avaliador, meta-avaliação interna (caso 
os meta-avaliadores também tenham participado da avaliação) ou externa (quando são 
alheios a ela).

No caso, a presente meta-avaliação caracteriza-se como somativa, de resultado, 
ex-post fato e externa. Sua abordagem metodológica é clássica: corresponde aos Critérios 
Fundamentais, tendo sido formulada por Davidson (2005 apud ELLIOT, 2011) e apresentada 
na seção referente à metodologia. Com isso, à caracterização do estudo acresce-se outra 
informação: a meta-avaliação se serviu de critérios pré-existentes e consagrados, ou seja, 
critérios que possuem validade conhecida e assegurada, dispensando questionamentos 
em torno de sua qualificação. 

2 |  SOBRE O OBJETO DA META-AVALIAÇÃO
Trata-se do estudo intitulado Avaliação da Aprendizagem de Conceitos Lógico-

Matemáticos com Utilização de Jogo Digital, desenvolvida por Souza (2015), no âmbito do 
curso do Mestrado Profissional em Avaliação da Fundação Cesgranrio.

 A avaliação foi organizada em seis partes. Na parte introdutória, apresenta o avanço 
das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na sociedade contemporânea e seu 
impacto em todas as dimensões da vida cotidiana. A escola, por conseguinte, não fica alheia 
a essas influências tecnológicas: “o mundo está em constante renovação e a presença 
das TIC,no contexto escolar, transforma o ambiente educacional e, mais profundamente, 
enriquece o pensamento e a visão de mundo” (SOUZA, 2015, p. 11). 

Em seguida, menciona o objetivo, a questão avaliativa, a justificativa do estudo, sendo 
o primeiro “avaliar a contribuição de um jogo digital [Zombinis em o resgate na montanha] 
na aprendizagem de conceitos lógico-matemáticos utilizados no desenvolvimento de 
conteúdos escolares.“ (SOUZA, 2015, p. 13). A segunda tão somente indaga: “Até que ponto 
as atividades propostas pelo jogo digital Zombinis em O Resgate na Montanha possibilitam 
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a aprendizagem de conceitos fundamentais ao desenvolvimento do raciocínio lógico? 
(SOUZA, 2015, p. 13). E a terceira, a justificativa, além de destacar a carência de estudos 
acadêmicos situados na interface Tecnologias da Informação e Comunicação-Educação 
Infantil, ainda chama a atenção para a contribuição pedagógica advinda da vivência no jogo 
escolhido, quando a criança seria estimulada a desenvolver conceitos lógico-matemáticos 
fundamentais a diversos campos de conhecimento, a exemplo da Biologia, Física. Química, 
História, Informática (SOUZA, 2015).

A discussão em torno das potencialidades e contribuições pedagógicas dos Jogos 
Digitais na Educação é fundamentada nos pensamentos de Pierre Lévy, Marc Prensky, 
Jean Paul Gee e Lynn Alves, dentre outros. Antecedem o estudo das contribuições dos 
estudiosos algumas reflexões, sinalizando que 

A disseminação e o crescente acesso a tecnologias digitais têm mudado 
os contextos escolares e o perfil do aprendiz, provocando necessidade de 
mudanças no processo ensino-aprendizagem, o que inclui a adoção de 
propostas educacionais centradas no aluno (SOUZA, 2915, p. 15).

Na avaliação, realizada alguns educadores e pensadores, tais como Edouard 
Claparède, Johan Huizinga e Jean Piaget, são referidos como integrantes do grupo 
de pioneiros a identificar a importância da inserção dos jogos no ambiente escolar. Os 
conceitos lógico-matemáticos presentes no jogo Zombinis - O Resgate na Montanha - 
são evidenciados a partir da teoria construtivista de Jean Piaget, mais conhecida como 
Epistemologia Genética. Segundo o autor,

Qualquer que seja o tipo de conhecimento, [...] este deriva-se de uma 
construção mental resultante da ação do sujeito sobre o mundo. O 
conhecimento não é inerente ao objeto nem está inato na cabeça do sujeito; 
[...]. é elaborado pelo sujeito ao refletir sobre o mundo. O pensamento lógico-
matemático é uma construção mental que se processa em diversos estágios 
de abstração (SOUZA, 2015, p. 21).

Na sequência, o estudo avaliativo explicita o objetivo do jogo – “auxiliar as crianças 
a desenvolver e aplicar as habilidades do raciocínio lógico, conferindo-lhes liberdade para 
explorar cada problema e encontrar a solução” (SOUZA, 2015, p. 25) – e declara que seus 
conceitos lógico-matemáticos estão compatíveis com a faixa de desenvolvimento cognitivo 
em que se situam os sujeitos envolvidos, o estágio pré-operatório que ocorre entre 2 a 7 
anos de idade. O Zombinis é descrito, com minúcia, em seus nove desafios:

O jogo é uma proposta de aventura que visa explorar e desenvolver conceitos 
lógico-matemáticos. Com tal, parte do princípio de que o raciocínio, o 
discernimento e a clareza da percepção são elementos importantes na 
aprendizagem. O jogo desenvolve um sistema de recompensas, sem exigir 
da criança rapidez para resolver as situações-problema apresentadas nas 
suas diversas trilhas de aprendizagem. Tem como propósito permitir à criança 
escolher o foco de sua atenção, a dificuldade do desafio e a sua própria 
definição de sucesso ao manipular as situações enfrentadas. Assim, a criança 
inventa as suas estratégias para compreender as situações e avançar em sua 
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aprendizagem (SOUZA, 2015, p. 24).

Somente três desses desafios – O Rio da Tartauga, Os Canos de Paloo e A Sala 
dos Espelhos – foram avaliados quanto à promoção da aprendizagem de conceitos lógico-
matemáticos, a saber: comparação, classificação, observação, sequenciação, elaboração 
e experimentação de hipótese. 

A metodologia inicia-se citando o contexto do estudo – escola localizada na zona 
oeste da cidade do Rio de Janeiro – e os seus sujeitos: 15 crianças de cinco a seis anos de 
idade, matriculadas em turma de Educação Infantil. A abordagem escolhida foi a centrada 
em objetivos, tendo como traço distintivo “o fato de que os propósitos de uma atividade são 
especificados e, nesse caso, a avaliação concentra-se na medida em que esses propósitos 
foram alcançados” (WORTHEN; SANDERS; FITZPATRICK, 2004, p. 29). 

Em continuação, o estudo expôs os objetivos operacionais visados, nas etapas 
preparatórias, para a aplicação do jogo, e naquela voltada para o desenvolvimento da 
atividade com o jogo propriamente dito. A formulação de tais objetivos pautou-se em Mager 
(1962 apud VILARINHO, 1989), para quem devem ser considerados três pontos básicos: 
“ação, condição e critério. A ação é a atividade que o aprendiz deverá realizar; a condição é 
o contexto no qual se dará a ação; e o critério é o padrão de rendimento esperado ao final 
da tarefa.“ (SOUZA, 2015, p. 30).

Com base em tais objetivos, foram elaborados o quadro dos critérios avaliativos, 
constituído por duas dimensões (Atividade na sala de aula: fase preparatória e Atividade 
no laboratório de informática: aplicação do jogo digital), e os indicadores referentes às 
atividades pedagógicas promovidas naqueles dois ambientes. Também foram definidos os 
três padrões de julgamento (muito bom, bom e insatisfatório) a serem considerados durante 
a avaliação do desempenho da aprendizagem das crianças. Assim,

Com base nos indicadores e padrões de desempenho esperados, foi possível 
construir os instrumentos de avaliação utilizados pela avaliadora durante o 
desenvolvimento do estudo com as crianças, tanto na sala de aula quanto no 
laboratório de informática (SOUZA, 2015, p. 34).

A apresentação dos resultados mostra-se segmentada segundo as fases cumpridas. 
Na primeira atividade da fase preparatória, cuja avaliação foi realizada individualmente, 
todos os alunos conseguiram operar no nível do conceito lógico matemático de classificação. 
A segunda atividade, avaliada a partir do trabalho em grupo, desenvolvido por duplas ou 
trios e envolvendo a operação de sequenciar, foi plenamente executada por oito alunos, 
num universo de 12 participantes. No que tange ao conceito de comparar, “nenhum aluno 
conseguiu encontrar as sete diferenças [entre duas figuras], o que sugere a dificuldade da 
tarefa para o grupo (SOUZA, 2015, p. 37)”. 

A fase do jogo digital foi dividida em quatro partes: uma aula expositiva e três outras 
a respeito dos desafios propostos no jogo digital. A exposição incluiu a apresentação de 
história fantasiosa em que os Zombinis precisavam da ajuda das crianças para serem 
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resgatados de uma caverna, onde estavam aprisionados, após um temporal. A partir da 
apreciação de figuras, os alunos perceberam que os Zombinis tinham entre si semelhanças 
e diferenças quanto ao tamanho dos personagens, aos olhos, cabelos, pés e à cor do nariz. 

A atividade online promovida permitiu a criação de personagens Zombinis pelos 
alunos. A aula pretendeu estimular a curiosidade infantil e oportunizar o levantamento de 
hipóteses. A aula seguinte, que se ocupou da atividade Rio da Tartaruga, teve a seguinte 
instrução: as crianças deveriam observar as pistas situadas no tronco da árvore e seguir a 
ordem de classificação indicada, de modo que colocassem, no mínimo, 14 Zombinis sobre 
os cascos das tartarugas (SOUZA, 2015). Essa oportunidade de aprendizagem permitiu 
a concretização das operações lógico-matemáticas de observar, comparar, classificar, 
sequenciar e hipotetizar. Na atividade Canos de Paloo, 

A principal orientação era combinar pares de Zombinis que tivessem as 
mesmas características , conforme indicado na etiqueta do cano, para permitir 
a passagem da água. Desta forma, os alunos deveriam inserir corretamente, 
no mínimo, 14 Zombinis no sistema de canos de água, de acordo com o 
atributo solicitado (SOUZA, 2015, p. 40).

Oito alunos, em 13, conseguiram inserir corretamente, pelo menos, 14 Zombinis 
no sistema de cano de água, cumprindo assim os seguintes conceitos previstos: observar, 
comparar e classificar os personagens, conforme as características comuns. Em Sala dos 
Espelhos, 

Os alunos, observando um conjunto de seis espelhos, cada um deles 
contendo uma criatura Fleen, tinham que encontrar o personagem verdadeiro, 
atirando bo;as de canhão nos espelhos. [...] Era esperado que, dados os 
seis conjuntos de espelhos, as crianças encontrassem, no mínimo, quatro 
personagens verdadeiros antes de esgotarem o estoque de 12 bolas de 
canhão (SOUZA, 2015, p. 42).

A atividade objetivou o conceito da hipotetização-dedução, porém nenhum grupo 
conseguiu desenvolvê-lo dada a sua complexidade para o nível de desenvolvimento infantil. 

3 |  SOBRE A METODOLOGIA ADOTADA
A metodologia de Davidson – Critérios Fundamentais - (2005 apud ELLIOT, 2011) 

sustentou o desenvolvimento dessa meta-avaliação e dela foram considerados quatro dos 
cinco critérios de qualidade: validade, utilidade, conduta, credibilidade. O quinto deles, 
custos, foi preterido porque o estudo avaliativo foi autofinanciado pela própria avaliadora. 
O conjunto desses critérios é entendido no âmbito da seguinte perspectiva:

Avaliações devem produzir conclusões válidas e justificáveis; ser úteis ao 
cliente e a outros públicos; ser conduzidas de uma maneira ética, legal, 
profissional e apropriada; ser digna de crédito para os públicos relevantes; e 
ser tão econômica, rápida e não obstrutiva quanto possível (DAVIDSON, 2005 
apud ELLIOT, 20012, p. 947).
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Em seguida, são descritos os quatro critérios considerados no estudo: validade, 
utilidade, conduta e credibilidade.

Validade. Estabelece-se quando as conclusões da avaliação mostram congruência 
entre si, justificando-se mutuamente. Davidson (2005 apud ELLIOT, 2011) considera que 
as conclusões de um estudo avaliativo resultam não somente dos fatos e dados coletados, 
mas ainda do conjunto de valores que lhes são atribuídos na ocasião de seu julgamento. 
Por conta disso, recomenda que a meta-avaliação se certifique das fontes de dados 
utilizadas pelo avaliador bem como atente às associações feitas entre fatos e valores, 
visando constatar quanto as conclusões se justificam. Davidson (2005 apud ELLIOT, 2011) 
ainda recomenda ao meta-avaliador verificar se o processo avaliativo: 

Cobre todas as fontes relevantes de valor […].

Cobre compreensivamente processo, resultado e custo.

Não inclui critérios irrelevantes ou ilícitos.

Inclui análises qualitativas e quantitativas que são apropriadas aos dados 
coletados.

Estabelece claramente como os dados são interpretados.

Explicita com clareza as conclusões avaliativas [...].

Inclui recomendações válidas, se existirem, ou seja, há base suficiente 
para propô-las e permite reconhecer que elas vão funcionar se forem 
implementadas). 

Utilidade. Diz respeito a quão bem os resultados da avaliação satisfazem aos 
interessados, assumindo relevância frente às suas questões e/ou necessidades de 
tomadas de decisão. Nas palavras de Elliot (2011, p. 948), “Quanto mais os resultados [da 
avaliação] forem usados pelos participantes ou pelos interessados, [...] mais forte se torna 
o atendimento ao critério da utilidade.” A utilidade também dose ocupa da disponibilidade 
e da clareza de comunicação dos resultados, envolvendo, pois, atenção à adequação da 
linguagem e dos canais de comunicação. 

Conduta. Perpassa a ética, a legalidade, o profissionalismo, o respeito à cultura e a 
não interrupção do fluxo avaliativo, sem que realmente ocorra necessidade. Ao referir-se a 
cada um desses padrões, Elliot (2011, p. 948) pondera:

Os padrões legais são aqueles relacionados à legislação local, nacional 
e até internacional, dependendo do objeto avaliado. Os padrões éticos 
preconizam não colocar os participantes em perigo, obter seu consentimento 
para participar da avaliação e proteger a confidencialidade dos dados e das 
informações obtidos. Padrões profissionais, [são] dirigidos ao avaliadores, 
como o que se espera do seu desempenho profissional [...]. Já os padrões 
culturais dizem respeito a determinadas culturas ou grupos étnicos e adquirem 
nuances particulares em cada local.

Credibilidade. Tem a ver com a atribuição de crédito à avaliação e aos demais 
elementos nela considerados, como fontes consultadas e resultados obtidos. Depende de, ao 
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menos, três elementos relativos ao avaliador: (a) familiaridade com o contexto da avaliação, 
implicando amplo conhecimento do projeto, programa ou atividade avaliada, desde a sua 
estrutura, organização, normas internas e grupo afetado; (b) posse de atributos pessoais 
que lhe assegurem, no trato da avaliação, independência, imparcialidade e inexistência 
de conflito de interesse; (c) domínio das competências profissionais da especialidade e 
conhecimento justo acerca do objeto da avaliação (DAVIDSON, 2005 apud ELLIOT, 2011). 

4 |  SOBRE OS RESULTADOS
O conjunto de aspectos referentes aos quatro Critérios Fundamentais orientaram 

a organização dos resultados do estudo meta-avaliativo, que passam a ser apresentados. 
Quanto à Validade. O processo avaliativo, objeto da presente meta-avaliação, 

selecionou e fez uso apropriado de fonte de grande relevância, para avaliar a aprendizagem 
de conceitos lógico-matemáticos, com a utilização de jogo digital - a Epistemologia 
Genética de Jean Piaget. O desenvolvimento do estudo contemplou todas as etapas do 
processo avaliativo: problematização, objetivo, justificativa e questão avaliativa; breve 
revisão de literatura, evidenciando a pertinência da incorporação das TIC e, especialmente, 
dos jogos digitais na escola; conceitos lógico-matemáticos, considerando a construção 
da aprendizagem na perspectiva piagetiana e o seu desenvolvimento, a partir do jogo 
selecionado propriamente; elementos metodológicos procedentes (contexto e sujeitos 
do estudo, classificação da abordagem avaliativa adotada, definição das categorias, dos 
indicadores e padrões de julgamento); resultados da avaliação, segundo as duas fases 
(preparatória e do jogo digital), apresentados a partir de análises adequadas à natureza 
dos dados; conclusões, que se mostraram consistentes e congruentes à totalidade da 
proposta avaliativa.

Quanto à Utilidade. Os resultados obtidos respondem às inquietações didático-
pedagógicas dos interessados, os profissionais de educação dedicados à Educação Infantil, 
bem como os que têm expectativas acerca desse nível de ensino. A avaliação evidenciou a 
possibilidade de o programa educativo Zombinis em O Resgate na Montanha, a partir dos 
conceitos lógico-matemáticos trabalhados, contribuir para a aquisição de diversos saberes 
escolares e não escolares que demandam pelas mesmas estruturas cognitivas. 

Ainda no que tange ao critério fundamental da utilidade, importa ressaltar a clareza 
redacional do texto acadêmico meta-avaliado, em toda a sua extensão. Essa característica, 
no trato da língua materna, agregada a outros atributos de mesma natureza, a exemplo 
da simplicidade, logicidade ideativa, coerência e coesão textuais, facilitam a apropriação 
dos conteúdos abordados pelo leitor interessado, que tem acesso à obra, disponível nos 
formatos impresso e digital.

Quanto à Conduta. No campo da Avaliação, o critério conduta está associado à 
ética, à legalidade, ao bem-estar dos envolvidos no estudo avaliativo e àqueles afetados 
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por seus resultados. Considerando que “Ética é um conjunto de princípios e valores que 
guiam e orientam as relações humanas. [E que] Esses princípios devem ter características 
universais [porque] precisam ser válidos para todas as pessoas e para sempre” (SOUZA; 
RODRIGUES, 1994, p. 12), pode-se considerar que o estudo foi ético, enfatizando os 
seguintes destaques: (a) considerou as necessidades de aprendizagem das crianças em 
respeito ao estágio de desenvolvimento cognitivo próprio a sua faixa etária; (b) assumiu 
a responsabilidade docente propondo atividade pedagógica relevante para o aluno que 
faz a Educação Infantil; (c) avaliou individual e coletivamente a prontidão do aluno para 
desenvolver as habilidades cognitivas focadas no jogo; cuidou do bem-estar dos envolvidos 
e dos afetados pelos resultados (especialmente, alunos e professores), promovendo 
ambiente pedagógico sensível e respeitoso às suas necessidades e possibilidades.

Do ponto de vista legal, o estudo encontra-se em conformidade ao que preconiza a 
educação nesse nível: 

a criança deve ser respeitada como um ser que precisa, tanto do atendimento 
apropriado, como de práticas que possibilitem o desenvolvimento de sua 
curiosidade e imaginação aliada à sua forma privilegiada de conhecer 
o mundo, por meio do brincar, fazendo uso das múltiplas linguagens e 
experiências que uma instituição pensada para a criança pode oferecer 
(AVILA, 2014, p.3). 

Quanto à Credibilidade. O critério em questão decorre do mérito do estudo, isto é, 
de suas qualidades intrínsecas, já fartamente apreciadas, mas também da qualificação da 
avaliadora. No que tange à sua familiaridade com o contexto da avaliação, foi notório o pleno 
conhecimento dele, pois, na escola, atuava como docente de alunos da Educação Infantil. 
Por conseguinte, dentre outras, conhecia, o grupo de crianças, as suas possibilidades 
e dificuldades, os seus espaços e tempos de aprendizagem, seus jogos e brincadeiras. 
Considerados os atributos pessoais e profissionais, a avaliadora mostrou autonomia na 
condução da prática pedagógica proposta, bem como sólido conhecimento em torno do 
objeto de avaliação, além de competência profissional para conduzir, com êxito, o estudo 
avaliativo. 
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